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O Senhor Swedenborg
e as Investigações Geométricas





O senhor Swedenborg acabara de sair da sala onde… 





O senhor Swedenborg acabara de sair da sala onde o se‑
nhor Brecht costumava contar as suas histórias (tempo que 
o senhor Swedenborg aproveitava para as suas investigações 
sobre astronomia), e dirigia‑se agora, a passo rápido para 
não chegar atrasado, para mais uma conferência do senhor 
Eliot. Conferências essas em que o senhor Swedenborg 
aproveitava para se concentrar nas suas investigações geo‑
métricas.

Cruzou‑se nessa altura com o senhor Calvino, que levava 
uma barra de ferro paralela ao solo. O esforço que o senhor 
Calvino fazia para que a barra se mantivesse paralela ao 
solo era evidente, mas a elegância no modo de andar, nos 
gestos e na fala nunca era abandonada.

O senhor Calvino cumprimentou o senhor Swedenborg, 
mas este ia a pensar noutra coisa.

O senhor Swedenborg não faltava a uma única palestra do 
senhor Eliot. Os espectadores, de resto, não eram muitos. Os 
habituais senhor Borges, senhor Breton, senhor Balzac e o 
senhor Swedenborg. E ainda, por vezes, e de fugida, o se‑
nhor Warhol. E poucos mais.
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Depois dos agradecimentos, o senhor Eliot começou a sua 
conferência intitulada:

Explicação de um verso de Sylvia Plath — Não sou nin-
guém; não tenho nada a ver com explosões

Não se trata aqui de um assunto… — começou o senhor 
Eliot.

O senhor Swedenborg ainda escutou metade do título da 
conferência, mas logo de imediato a sua cabeça retomou o 
ponto exacto onde tinha ficado nas suas investigações geo‑
métricas; investigações que se encontravam suspensas, na 
sua própria cabeça, desde a anterior conferência do senhor 
Eliot.

Com os olhos completamente fixos e que pareciam aten‑
tos à conferência do senhor Eliot, a que assistia, o senhor 
Swedenborg avançava nos seus raciocínios.

E, mais uma vez, as investigações geométricas do senhor 
Swedenborg só terminariam com o sobressalto provocado 
pelos aplausos no final da conferência do senhor Eliot. Até 
lá, enquanto durasse a conferência, e tendo esta como uma 
música de fundo, o senhor Swedenborg investigaria por con‑
ta própria. 
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Sobre o ofício de um escritor

1. A escrita não tem um percurso uniforme

2. Escrever uma linha no espaço…

3. … não é escrever

4. O ponto é o início de um livro: surge antes da primeira 
letra da primeira frase
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Sedução

1. O que é a sedução?

2. Um ponto a caminhar à frente de um quadrado. É isto a 
sedução

3. O que é ser seduzido?
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4. Os ângulos rectos ganham formas curvas. É isto ser sedu‑
zido

5. O que é ser seduzido?

6. Ser seduzido é perder a forma original

7. Ser seduzido é bom ou é mau?


